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RESUMO 

 

A degradação de solos agrícolas e naturais tem se intensificado, exigindo 

estratégias de recuperação ambiental mais eficientes. Este trabalho teve como 

objetivo revisar a literatura científica sobre o uso de leguminosas na recuperação de 

áreas degradadas, abrangendo seus mecanismos de ação, benefícios e limitações 

registradas na literatura recente. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, com 

busca nas bases SciELO, Google Scholar e biblioteca digital da Embrapa, 

priorizando publicações entre 2020 e 2025 e utilizando descritores em português e 

inglês relacionados a leguminosas, fixação biológica de nitrogênio, adubação verde 

e recuperação do solo. Os estudos selecionados foram analisados de forma crítica e 

comparativa, considerando a aplicabilidade das leguminosas em diferentes 

contextos de degradação. Os resultados indicam que essas espécies promovem 

melhoria química, física e biológica do solo, sobretudo pela fixação biológica de 

nitrogênio, aumento da matéria orgânica, maior estabilidade de agregados e 

estímulo à biomassa microbiana. Espécies como Crotalaria juncea, Mucuna pruriens, 

Vigna unguiculata, Stylosanthes spp., Cajanus cajan e Lupinus albus se destacam 

pela elevada produção de biomassa, adaptação a condições adversas e, em alguns 

casos, potencial fitorremediador. Sistemas consorciados com gramíneas e o uso de 

compostos orgânicos derivados de leguminosas ampliam os ganhos de 

produtividade e eficiência no uso de nutrientes. Conclui-se que o uso planejado de 

leguminosas constitui alternativa técnica e economicamente viável para restaurar a 

funcionalidade de áreas degradadas e apoiar sistemas de produção mais 

sustentáveis. 

 

Palavras-chave: Degradação do solo. Fixação biológica de nitrogênio. 

Leguminosas. Recuperação ambiental. Sustentabilidade. 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Soil degradation in agricultural and natural environments has intensified, demanding 

more efficient environmental restoration strategies. This study aimed to review the 

scientific literature on the use of legumes in the recovery of degraded areas, 

addressing their mechanisms of action, documented benefits, and limitations 

reported in recent studies. This is a narrative literature review, based on searches in 

SciELO, Google Scholar, and the Embrapa digital library, prioritizing publications 

from 2020 to 2025 and using descriptors in Portuguese and English related to 

legumes, biological nitrogen fixation, green manure, and soil restoration. The 

selected studies were analyzed critically and comparatively, considering the 

applicability of legumes in different degradation contexts. The results indicate that 

these species promote chemical, physical, and biological improvements in the soil, 

especially through biological nitrogen fixation, increased organic matter, greater 

aggregate stability, and stimulation of microbial biomass. Species such as Crotalaria 

juncea, Mucuna pruriens, Vigna unguiculata, Stylosanthes spp., Cajanus cajan, and 

Lupinus albus stand out for their high biomass production, adaptability to adverse 

conditions, and, in some cases, phytoremediation potential. Consortia with grasses 

and the use of organic compounds derived from legumes further enhance 

productivity gains and nutrient-use efficiency. It is concluded that the planned use of 

legumes represents a technically and economically viable alternative for restoring the 

functionality of degraded areas and supporting more sustainable production systems. 

 

Keywords: Soil degradation. Biological nitrogen fixation. Legumes. Environmental 

restoration. Sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A degradação ambiental é um fenômeno complexo e multifatorial, 

intensificado nas últimas décadas devido à expansão das atividades humanas e ao 

uso insustentável dos recursos naturais. Processos como desmatamento, 

queimadas, mineração, agricultura intensiva e pecuária extensiva têm favorecido a 

perda da cobertura vegetal, o empobrecimento da biodiversidade e o aumento da 

erosão dos solos, como descrevem Silva et al. (2018). 

Segundo a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 

(FAO, 2020), estima-se que aproximadamente 33% dos solos do planeta 

apresentem algum nível de degradação, o que compromete a produtividade agrícola 

e os serviços ecossistêmicos. No Brasil, Carneiro et al. (2019) apontam que mais de 

100 milhões de hectares registram diferentes graus de degradação, especialmente 

em áreas de forte pressão agropecuária. 

Os impactos decorrentes da degradação do solo vão além da redução da 

produtividade. A perda de matéria orgânica, a compactação e o desequilíbrio 

biológico alteram o ciclo de nutrientes e reduzem a infiltração de água, o que 

prejudica a estabilidade da vegetação e aumenta a suscetibilidade a processos 

erosivos e assoreamento, conforme destacado por Moreira e Siqueira (2018). 

A recuperação dessas áreas tem se tornado uma demanda recorrente, pois 

permite restabelecer a funcionalidade ecológica e promover o uso sustentável do 

solo. Como observam Santos et al. (2020), práticas conservacionistas associadas à 

revegetação com espécies nativas ou adaptadas surgem como estratégias que 

reúnem benefícios ambientais, econômicos e sociais. 

Entre as práticas disponíveis, destaca-se o emprego de leguminosas na 

recuperação de áreas degradadas. Espécies da família Fabaceae apresentam 

características morfofisiológicas e ecológicas que favorecem esse processo, como 

produção de biomassa, formação de cobertura vegetal densa e capacidade de 

fixação biológica de nitrogênio (Hungria et al., 2016; Martins et al., 2021). 

Conforme Hungria et al. (2016) e Moreira e Siqueira (2018), a fixação 

biológica de nitrogênio contribui para o enriquecimento do solo, reduz a dependência 

de fertilizantes minerais e melhora as condições para o estabelecimento de outras 

plantas. Essa capacidade está associada à simbiose entre leguminosas e 
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microrganismos dos gêneros Rhizobium, Bradyrhizobium e Azorhizobium, que 

convertem o nitrogênio atmosférico em formas assimiláveis, como o amônio. 

O crescimento radicular dessas espécies também atua na reabilitação física 

do solo, pois contribui para a descompactação e favorece a infiltração de água. A 

cobertura vegetal diminui a erosão e o escoamento superficial, enquanto a 

decomposição de folhas e raízes aumenta o teor de matéria orgânica e estimula a 

atividade microbiana, como observado por Santos et al. (2020) e Carvalho et al. 

(2021). 

Diversas leguminosas vêm sendo utilizadas com bons resultados em ações 

de restauração. Crotalaria juncea é reconhecida pela alta produção de biomassa e 

rápido crescimento. Mucuna pruriens apresenta bom desempenho na fixação de 

nitrogênio e no controle de plantas invasoras. Já espécies de Stylosanthes spp. 

e Inga edulis são valorizadas pela adaptabilidade e pelo papel na melhoria da 

fertilidade em sistemas agroflorestais, conforme Martins et al. (2021) e Lima et al. 

(2022). 

Essas espécies também influenciam a dinâmica dos nutrientes no solo, 

aumentando o teor de nitrogênio total, a capacidade de troca catiônica e a 

estabilidade dos agregados, o que favorece uma recuperação mais eficiente, 

conforme demonstrado por Souza et al. (2021). O uso em consórcios com 

gramíneas ou plantas arbóreas tende a acelerar a sucessão ecológica e fortalecer a 

restauração, como destacado por Carneiro et al. (2019). 

O emprego de leguminosas está alinhado com políticas públicas e iniciativas 

de recuperação ambiental, como o Plano Nacional de Recuperação da Vegetação 

Nativa (Planaveg) (Brasil, 2017), o Plano ABC+ e o Plano Nacional de Conversão de 

Áreas Degradadas. A articulação entre resultados científicos e diretrizes 

institucionais reforça a necessidade de práticas que reduzam o impacto antrópico e 

melhorem a qualidade dos solos. 

Diante desse cenário, este estudo tem como objetivo revisar a literatura 

científica sobre o uso de leguminosas na recuperação de áreas degradadas, 

abrangendo seus mecanismos de ação, benefícios e limitações registradas na 

literatura recente. A intenção é ampliar o entendimento sobre o potencial dessas 

espécies e oferecer subsídios que apoiem práticas de manejo e estratégias de 

restauração ambiental.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Áreas degradadas: definições e características 

 

Áreas degradadas são ambientes que passaram por alterações negativas 

decorrentes de fatores naturais ou antrópicos, o que compromete sua estrutura, 

funcionamento e capacidade de sustentar processos ecológicos básicos. De acordo 

com a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura, a 

degradação do solo envolve redução da produtividade, perda de biodiversidade e 

diminuição dos serviços ecossistêmicos que mantêm a estabilidade ambiental (FAO, 

2019). Esses impactos representam um desafio recorrente em regiões onde a 

pressão sobre os recursos naturais intensificou-se, especialmente em cenários de 

uso inadequado do solo. 

A degradação pode ocorrer por erosão, compactação, salinização, 

contaminação química e perda de matéria orgânica, processos que reduzem a 

resiliência dos ecossistemas. Essas alterações afetam a regeneração natural, 

diminuem a disponibilidade de nutrientes e prejudicam atividades agrícolas, hídricas 

e ecológicas, conforme discutido por Lal (2001). A combinação desses fatores 

compromete a sustentabilidade ambiental e reforça a necessidade de práticas de 

manejo adequadas para restaurar o equilíbrio do solo. 

As áreas degradadas apresentam padrões variados de acordo com a 

intensidade e o tipo de impacto. A baixa fertilidade é uma característica frequente e 

resulta da lixiviação de nutrientes, da erosão e da exploração agrícola contínua, o 

que limita o crescimento das plantas e enfraquece a dinâmica biológica do solo, 

como apontado por Sposito (2008). A perda de estrutura física também é recorrente, 

manifestada por compactação e fragmentação dos agregados do solo, dificultando a 

penetração das raízes e reduzindo a infiltração de água, conforme observado por 

Bronick e Lal (2005). 

A perda de matéria orgânica, a compactação e a redução da atividade 

biológica são fatores que distinguem solos preservados de áreas severamente 

degradadas (Ojeda et al., 2025). Esse contraste pode ser observado na Figura 1, 

que ilustra diferenças estruturais, biológicas e hídricas entre um solo saudável e um 

solo deteriorado.  
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Figura 1 – Comparativo entre solo saudável e solo degradado, evidenciando 

diferenças estruturais, biológicas e na capacidade de infiltração de água. 

                 Solo saudável                                   Solo degradado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Oliveira (2025). 

A comparação entre as duas partes da Figura 1 evidencia diferenças 

fundamentais entre um solo saudável e um solo degradado. No solo saudável, 

observa-se maior presença de matéria orgânica, agregados bem formados, atividade 

biológica intensa e raízes distribuídas em profundidade, o que favorece a infiltração 

de água e o desenvolvimento das plantas. Já o solo degradado apresenta 

compactação, menor diversidade biológica, baixa porosidade e estrutura fragilizada, 

além de fissuras que indicam a perda de umidade e a redução da capacidade de 

retenção de água. Esses contrastes refletem a perda de funcionalidade ecológica 

que caracteriza ambientes degradados e reforçam a importância de práticas de 

manejo e recuperação voltadas à restauração da qualidade do solo (Silva et al., 

2022). 

A redução da biodiversidade constitui outro aspecto relevante das áreas 

degradadas. A remoção da vegetação e o empobrecimento do solo afetam 

diretamente as comunidades de fauna e flora, o que limita processos de sucessão 

ecológica e dificulta a restauração do ambiente, segundo o Millennium Ecosystem 

Assessment (MEA, 2005). Em muitos casos, a degradação avança para cenários de 

erosão severa, em que a perda das camadas superficiais férteis do solo acelera 

processos de desertificação, como discutido por Pimentel e Burgess (2013). 
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A contaminação por substâncias tóxicas, especialmente em regiões 

industriais, mineradoras ou com uso excessivo de agroquímicos, também configura 

uma forma relevante de degradação. A presença de metais pesados e compostos 

persistentes altera o equilíbrio biogeoquímico do solo e dificulta sua recuperação, 

um ponto destacado por Schnoor (1996). Além disso, alterações no ciclo hidrológico, 

provocadas pela compactação e pela perda de matéria orgânica, reduzem a 

capacidade de retenção de água e aumentam o risco de enchentes ou 

ressecamento do solo, como relatado pela FAO (2021). Esses efeitos ampliam os 

desafios de manejo e evidenciam a necessidade de estratégias de recuperação que 

considerem tanto os aspectos físicos quanto biológicos do ambiente. 

 

2.2 Causas da degradação ambiental 

 

A degradação ambiental está diretamente relacionada à ausência de manejo 

adequado e ao uso intensivo dos recursos naturais, fatores que afetam 

negativamente a cadeia agropecuária e ampliam a emissão de gases de efeito 

estufa. Nascimento et al. (2025) destacam que práticas inadequadas de uso do solo 

comprometem a produtividade, a capacidade de regeneração e o equilíbrio 

ecológico das paisagens rurais. O solo, enquanto recurso vital para atividades 

humanas, é pressionado por múltiplas formas de exploração, desde o crescimento 

urbano até a intensificação agropecuária, como ressaltado por Coelho et al. (2019). 

No Brasil, a diversidade climática e geográfica, somada à intensidade das 

atividades antrópicas, torna o país mais suscetível a processos erosivos e demais 

formas de degradação. Sayem (2021) aponta que a heterogeneidade ambiental, 

quando associada a práticas inadequadas de manejo, favorece a perda de solo, a 

compactação e a diminuição da fertilidade. Esses efeitos refletem o desafio de 

conciliar desenvolvimento socioeconômico com conservação ambiental. 

A preocupação com a restauração de áreas degradadas possui registros 

históricos, e diferentes civilizações já realizavam práticas de recuperação. Contudo, 

Rodrigues e Gandolfi (2004) observam que, durante muitos séculos, tais ações 

careciam de fundamentos ecológicos sólidos, sendo limitadas ao simples plantio de 

mudas. Mais recentemente, estudos como os de Dijoo e Khurshid (2022) 
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demonstram que a degradação tornou-se mais complexa devido ao avanço 

tecnológico, urbanização acelerada e intensificação dos sistemas produtivos. 

O uso repetitivo do solo sem práticas conservacionistas e sem reposição 

adequada de nutrientes leva ao esgotamento da fertilidade e compromete a 

estrutura física do ambiente. Ali e Rahman (2024) destacam que monoculturas 

extensivas, manejo inadequado de pastagens e aplicação incorreta de insumos 

contribuem para a compactação, erosão e perda de matéria orgânica. Tais fatores 

reduzem a capacidade de infiltração de água e tornam o solo improdutivo. 

A classificação das áreas naturais, discutida por Pequeno et al. (2002), auxilia 

na compreensão da gravidade da degradação. Áreas primárias apresentam maior 

resiliência após perturbações leves, enquanto áreas perturbadas mostram 

alterações moderadas, mas ainda recuperáveis. Já áreas degradadas possuem 

perda substancial da capacidade de regeneração, exigindo intervenções técnicas 

mais profundas. Essa distinção é fundamental para orientar práticas de recuperação 

ambiental. 

A recuperação de ambientes degradados exige estratégias de reestruturação 

física, química e biológica do solo. Nascimento et al. (2025) reforçam que a 

reintrodução de plantas adaptadas, como leguminosas, contribui para o aumento da 

matéria orgânica, a melhoria da estrutura e o estímulo à atividade biológica. Esse 

processo está diretamente relacionado à funcionalidade ecológica e ao 

restabelecimento dos serviços ambientais. 

As causas da degradação ambiental apresentam múltiplas dimensões e 

podem ser agrupadas em fatores naturais e antrópicos. Entre os fatores naturais, 

destacam-se os processos erosivos desencadeados pelo vento e pela água, que 

removem as camadas mais férteis do solo. Yeganeh (2020) observou que eventos 

climáticos extremos, como secas prolongadas ou tempestades intensas, intensificam 

a perda de nutrientes e reduzem a estabilidade ecológica. Esses fenômenos são 

agravados em áreas áridas e semiáridas, favorecendo a desertificação. 

Entre os fatores antrópicos, o desmatamento exerce grande influência ao 

expor o solo aos agentes erosivos e reduzir a biodiversidade. Coelho et al. (2019) e 

Sayem (2021) destacam que a remoção da vegetação compromete o ciclo 

hidrológico e aumenta a sedimentação em corpos d'água. O uso inadequado do solo 

também representa importante vetor de degradação. Sistemas agrícolas intensivos e 
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monoculturas, quando conduzidos sem rotação de culturas ou práticas de 

conservação, aceleram o esgotamento dos nutrientes e promovem a compactação 

do solo. 

Atividades industriais e mineradoras configuram outra importante causa de 

degradação ambiental. Dijoo e Khurshid (2022) apontam que o descarte inadequado 

de resíduos, a contaminação por metais pesados e o comprometimento dos corpos 

hídricos reduzem drasticamente o potencial de regeneração. Queimadas 

recorrentes, naturais ou provocadas, também contribuem para a redução da matéria 

orgânica e para a alteração da microbiota do solo, dificultando a recuperação, como 

reforçado por Ali e Rahman (2024). 

A urbanização e a expansão agrícola sem planejamento intensificam esses 

processos. Yeganeh (2020) argumentou que a conversão de áreas naturais para 

usos urbanos e agrícolas resulta na compactação, impermeabilização e 

contaminação do solo, além da perda de habitats e fragmentação de ecossistemas. 

Esses fatores, quando combinados, ampliam a complexidade da degradação e 

reforçam a necessidade de estratégias integradas para mitigação e restauração. 

 

2.3 Leguminosas e suas características 

 

As leguminosas formam um grupo diversificado de plantas reconhecido pela 

capacidade de estabelecer associações simbióticas com bactérias fixadoras de 

nitrogênio. Espécies dos gêneros Rhizobium e Bradyrhizobium convertem o 

nitrogênio atmosférico em formas assimiláveis, contribuindo para o enriquecimento 

do solo e a melhoria das condições para o estabelecimento de outras plantas 

(Hungria et al., 2001). Esse processo tem papel central em áreas degradadas, onde 

a disponibilidade de nutrientes costuma ser limitada. 

As leguminosas exercem influência positiva sobre o acúmulo de biomassa e a 

qualidade do solo. Trabalhos recentes demonstram que o aumento da serapilheira e 

dos nutrientes provenientes da decomposição de resíduos favorece a formação de 

agregados estáveis e melhora o conteúdo de matéria orgânica (Caldeira et al., 

2020). Esses efeitos resultam em melhor infiltração de água e menor suscetibilidade 

à erosão, características essenciais para ambientes em recuperação. 
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Dessa forma, a Figura 2 ilustra o ciclo do nitrogênio no solo, destacando as 

etapas de transformação desse elemento e o papel das leguminosas na fixação 

biológica. A representação evidencia como o nitrogênio atmosférico é convertido em 

formas assimiláveis, a interação entre microrganismos e raízes, além dos processos 

de nitrificação e desnitrificação que mantêm a dinâmica do solo.  

Figura 2 – Representação esquemática do ciclo do nitrogênio no solo e o papel 

das leguminosas na fixação biológica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Santos, Velho e Freitas (2021). 

Observando a Figura 2, destaca-se que as transformações químicas e 

biológicas que permitem sua incorporação pelas plantas. O processo começa com a 

fixação do nitrogênio atmosférico (N₂) por bactérias associadas às leguminosas, que 

convertem esse gás em amônio (NH₄⁺), forma assimilável. Parte do nitrogênio passa 

por nitrificação, originando nitrito (NO₂⁻) e, posteriormente, nitrato (NO₃⁻), que pode 

ser absorvido pelas plantas ou perdido por lixiviação. Resíduos vegetais e animais 

retornam ao solo e são decompostos, reintegrando o ciclo. Em condições 

anaeróbias, bactérias desnitrificantes convertem nitratos novamente em N₂ ou N₂O, 

fechando o ciclo e evidenciando a complexidade das interações entre solo, plantas e 

microrganismos. 

Estudos desenvolvidos em pastagens e sistemas agrícolas brasileiros 

mostram que o uso de leguminosas pode acelerar a recomposição da fertilidade do 

solo. Terra et al. (2019) apontam que espécies forrageiras desempenham papel 

relevante na restauração de pastagens degradadas, aumentando a cobertura 
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vegetal e reforçando a ciclagem de nutrientes. Em solos arenosos ou compactados, 

espécies como Mucuna pruriens e Vigna unguiculata apresentam bom desempenho 

ao elevar os teores de matéria orgânica e melhorar a estrutura física, conforme 

demonstrado por Lima e Costa (2021). 

A diversidade funcional das leguminosas amplia seu potencial em projetos de 

recuperação, permitindo selecionar espécies adaptadas a diferentes climas e 

condições edáficas. Souza e Almeida (2020) destacam que essa variabilidade facilita 

o uso do grupo em biomas distintos, inclusive em áreas com degradação severa. Em 

solos contaminados, Crotalaria juncea tem sido utilizada de forma eficaz na 

fitorremediação, absorvendo e imobilizando compostos tóxicos e contribuindo para a 

restauração química do ambiente (Nascimento et al., 2022). 

As leguminosas também influenciam diretamente a biologia do solo. Martins 

et al. (2023) observaram aumentos expressivos na biomassa microbiana após a 

introdução dessas espécies, promovendo um ambiente mais favorável à sucessão 

vegetal. Em estudos envolvendo resíduos industriais e áreas mineradas, a 

combinação de leguminosas com compostos orgânicos mostrou potencial para 

acelerar a recuperação da fertilidade e reduzir a toxicidade do solo, reforçando seu 

papel multifuncional (Zago et al., 2023). 

Pereira e Rodrigues (2021) complementam que a associação de leguminosas 

com fungos micorrízicos arbusculares intensifica a absorção de nutrientes e melhora 

a tolerância das plantas a condições de estresse. Esses processos reforçam a 

importância do uso planejado de leguminosas em estratégias de recuperação 

ambiental, evidenciando que seus benefícios vão além do aporte de nitrogênio, 

envolvendo também melhorias estruturais, biológicas e químicas nos solos 

degradados. 
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3 METODOLOGIA  

 

Este trabalho foi estruturado como uma revisão narrativa da literatura, 

delineamento escolhido por permitir análise crítica e comparativa de estudos sobre a 

utilização de leguminosas na recuperação de solos degradados. O caráter narrativo 

oferece flexibilidade para integrar resultados, confrontar conceitos e discutir a 

aplicabilidade das técnicas sob uma perspectiva edáfico-ambiental, mantendo rigor 

científico sem necessidade de tratamento estatístico. 

A Tabela 1 apresenta a distribuição temporal desses materiais, permitindo 

visualizar o equilíbrio entre referências históricas e contribuições contemporâneas 

que fortalecem a atualidade e a robustez do presente estudo. 

Tabela 1 - Relação de estudos selecionados. 

Período Contagem 

Antigos (1980 – 2009) 10 

Intermediários (2010 – 2019) 14 

Recentes (2020 – 2025) 43 

Total 67 

Fonte: Autores, 2025. 

A busca documental ocorreu em três bases de dados principais: SciELO, 

Google Scholar e na biblioteca digital da Embrapa. Foram consideradas publicações 

no período de 2020 a 2025, garantindo a atualidade das evidências, além do uso 

criterioso de obras anteriores (1980 a 2019) apenas quando indispensáveis para 

sustentação teórica clássica do tema. 

Os descritores foram definidos em português e inglês, combinados por 

operadores booleanos. Em português: “leguminosas AND áreas degradadas”, 

“fixação biológica de nitrogênio OR FBN”, “adubação verde AND recuperação do 

solo”. Em inglês: “legumes AND degraded lands”, “biological nitrogen fixation AND 

soil restoration”, “green manure AND environmental recovery”. 

A seleção dos estudos seguiu critérios de inclusão: materiais com acesso 

integral disponível e que abordassem diretamente solos degradados e o uso de 

espécies da família Fabaceae como estratégia de restauração. Foram excluídos 

documentos sem texto completo, duplicados ou que não tratassem da recuperação 

do solo como objetivo central. 
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A Figura 3 apresenta, de forma sequencial, as etapas metodológicas 

adotadas neste estudo. 

Figura 3 – Etapa das da metodologia adotada neste estudo. 

 

Fonte: Autores, 2025. 

A triagem foi dividida em duas etapas: leitura inicial de títulos e resumos para 

análise da aderência temática, e leitura integral para confirmação da relevância 

teórica e prática. O protocolo de busca e seleção também levou em conta a 

confiabilidade das instituições, priorizando artigos revisados por pares, capítulos 

técnicos da Embrapa, e diretrizes de conservação de solo amplamente difundidas 

em ambientes acadêmicos e de pesquisa agroambiental no Brasil. 

Também foram incluídos estudos que abordam a ressemeadura mista em 

pastagens degradadas, com destaque para resultados que mostram superioridade 

de consórcios leguminosos-gramíneas quando comparados a abordagens 

Revisão narrativa da literatura.
Escolher o método: 

1980–2025.
Definir período da busca: 

SciELO, Google Scholar e portal da Embrapa.
Buscar nas bases: 

combinações em português e inglês ligadas a
leguminosas e solo degradado.Usar descritores: 

manter apenas estudos com texto completo e
foco em recuperação do solo.Aplicar filtros: 

ler títulos/resumos → ler o conteúdo completo.
Triar estudos: 

incluir estudos relevantes.
Compor o corpus: 

junção com FBN, biomassa, estrutura do solo e
comparação de espécies.Discutir resultados no TCC: 
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monoespecíficas, reforçando a importância da sinergia vegetal na restauração do 

solo. 

As análises conceituais e práticas foram construídas de modo descritivo 

comparativo, confrontando resultados divergentes ou convergentes entre autores, 

buscando evidenciar limitações, pontos fortes e possibilidades de replicação das 

intervenções com leguminosas em biomas brasileiros, especialmente o Cerrado.  

De forma geral, a revisão da literatura que embasa os resultados e a 

discussão reuniu um conjunto expressivo e diversificado de fontes, totalizando 67 

obras selecionadas. Esse conjunto inclui desde estudos clássicos, que oferecem 

bases conceituais consolidadas, até pesquisas recentes que refletem avanços 

metodológicos e atualizações nas práticas de manejo e recuperação de solos. 

Essa distribuição temporal apresentada demonstra a importância de integrar 

diferentes gerações de conhecimento para construir uma análise sólida sobre 

recuperação de áreas degradadas e uso de leguminosas. Os estudos mais antigos 

oferecem bases conceituais e metodológicas que sustentam a compreensão dos 

processos ecológicos fundamentais, enquanto as pesquisas intermediárias revelam 

a transição para abordagens mais integradas de manejo sustentável.  

Já os trabalhos recentes, majoritários na seleção, refletem os avanços 

científicos, tecnológicos e políticos dos últimos anos, especialmente no contexto de 

práticas agrícolas de baixa emissão e restauração ambiental. Essa combinação 

fortalece o estudo ao unir fundamentos consagrados e evidências atualizadas, 

garantindo amplitude teórica e pertinência contemporânea. 

A construção do texto levou em conta a coerência temática, a consistência 

das discussões sobre solo e recuperação ecológica e a aderência às políticas 

públicas brasileiras que incentivam práticas agropecuárias de baixa emissão e ações 

de restauração da vegetação quando integradas a manejos sustentáveis.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

As leguminosas exercem papel fundamental na recuperação de áreas 

degradadas devido aos processos biológicos e ecológicos que promovem a melhoria 

química, física e biológica do solo. Um dos mecanismos mais relevantes, como 

destacam Udvardi, Mens e Grundy (2025), é a Fixação Biológica de Nitrogênio 

(FBN), realizada pela associação entre raízes de leguminosas e bactérias 

simbióticas, como Rhizobium e Bradyrhizobium. Essa interação permite transformar 

o nitrogênio atmosférico (N₂), geralmente inacessível às plantas, em amônia (NH₃), 

forma assimilável capaz de enriquecer o solo e favorecer a sucessão vegetal. 

Damasio et al. (2025) reforçam que a eficiência desse processo pode ser 

maximizada com o uso de inoculantes específicos, reduzindo a necessidade de 

fertilizantes nitrogenados sintéticos. 

Estudos como o de Wang et al. (2025), evidenciam que sistemas envolvendo 

leguminosas não só aumentam a disponibilidade de nitrogênio, mas também 

promovem maior estabilidade do carbono orgânico, contribuindo para a reabilitação 

edáfica em longo prazo. 

A reação bioquímica responsável pela FBN pode substituir adequadamente 

figuras ilustrativas, pois descreve de forma precisa o mecanismo de conversão do 

nitrogênio atmosférico (Santos; Velho; Freitas, 2021). O processo, catalisado pela 

enzima nitrogenase, ocorre conforme a Equação 1 (Giller, 2001): 

 

N₂ + 16 ATP + 8 e⁻ + 8 H⁺ → 2 NH₃ + H₂ + 16 ADP + 16 Pi 

(1) 

 

Essa representação resume a energia necessária, os elétrons envolvidos e os 

produtos formados, evidenciando o papel das bactérias simbióticas na 

disponibilização de nitrogênio para o sistema solo-planta (Boddey et al., 1997). Em 

termos ecossistêmicos, a FBN reduz a dependência de fertilizantes sintéticos e 

melhora a capacidade de regeneração de áreas degradadas, especialmente em 

solos tropicais empobrecidos (Hungria; Nogueira; Araújo, 2016). 

A decomposição da biomassa produzida pelas leguminosas exerce forte 

influência na elevação da matéria orgânica e na melhoria da estrutura física do solo 
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(Carvalho; Oliveira; Mendonça, 2021). Resíduos vegetais decompõem-se 

rapidamente, aumentando a estabilidade de agregados e a capacidade de retenção 

hídrica, fatores essenciais para áreas expostas ou submetidas à degradação 

agrícola (Almagro et al., 2021). Kumar et al. (2025) corroboram essa visão ao 

demonstrar, em sua revisão, que consórcios com leguminosas estimulam a 

decomposição da palhada e promovem a estabilidade do carbono orgânico do solo, 

resultando em maior resiliência em sistemas de baixa entrada de insumos. 

Outro mecanismo importante é o controle da erosão, beneficiado pela 

cobertura vegetal densa e pelos sistemas radiculares profundos dessas plantas 

(Bertoni; Lombardi Neto, 2008). A proteção física contra o impacto das chuvas reduz 

a perda de sedimentos, diminui o escoamento superficial e mitiga a erosão hídrica 

em encostas e áreas degradadas. Silva et al. (2022) observaram que o processo de 

recuperação em áreas degradadas pela agricultura intensiva, quando inclui práticas 

como a introdução de leguminosas, melhora a estrutura superficial do solo e 

favorece significativamente a retenção de água. 

As leguminosas também contribuem para a recuperação biológica do solo, ao 

estimularem comunidades microbianas essenciais, incluindo fungos micorrízicos 

arbusculares (Moreira; Siqueira, 2018). Essa associação amplia a absorção de 

nutrientes e aumenta a tolerância das plantas ao estresse hídrico (Souza; Ferreira; 

Andrade, 2021). Souza et al. (2025) demonstram que sistemas integrados de cultivo 

baseados em leguminosas são eficazes para restaurar a saúde do solo, em parte 

pelo aprimoramento da diversidade e da atividade microbiana, o que acelera os 

processos de restauração ecológica. 

Determinadas espécies apresentam atividade relevante em fitorremediação, 

com capacidade de absorver, imobilizar ou transformar contaminantes presentes em 

solos degradados (Pereira et al., 2018). Ojeda et al. (2022) destacam que o uso de 

leguminosas em pastagens degradadas contribui para a redução de metais pesados 

e para a melhoria química do perfil edáfico, enquanto Zago et al. (2023) relatam 

sucesso no uso de leguminosas herbáceas associadas a compostos na restauração 

de solos impactados pela mineração. 

Logo, percebe-se que a combinação entre FBN, produção de biomassa, 

estímulo biológico, controle da erosão e potencial fitorremediador confirma a 

eficiência das leguminosas como ferramentas estratégicas para a recuperação de 
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áreas degradadas (Carneiro; Souza; Alves, 2019). A equação bioquímica da FBN, 

apresentada nesta seção, oferece um recurso visual e conceitual adequado para 

representar o mecanismo mais determinante na restauração da fertilidade do solo 

(Amaral, 2023). 

Compreendidos os mecanismos de recuperação promovidos pelas 

leguminosas, o passo seguinte é analisar quais espécies se destacam em diferentes 

contextos de degradação do solo (Martins; Pereira; Gomes, 2021). Cada leguminosa 

responde de maneira particular às condições de clima, textura, teor de matéria 

orgânica e presença de contaminantes. A comparação entre espécies permite 

compatibilizar esses atributos com os objetivos de manejo definidos para cada área 

em recuperação (Terra et al., 2019). 

Outro aspecto central, conforme destacam Carneiro et al. (2019), é que o 

desempenho das leguminosas depende não apenas de suas características 

morfofisiológicas, mas também do sistema de cultivo em que são inseridas.Wang et 

al. (2025) reforçam essa ideia ao demonstrarem, em estudos com consórcios entre 

cereais e leguminosas, um aumento na decomposição da palhada e uma maior 

estabilidade do carbono orgânico do solo, o que consolida o papel dessas espécies 

na restauração da fertilidade em longo prazo. 

Com base na literatura, o Quadro 1 apresenta uma síntese comparativa de 

espécies empregadas na recuperação de áreas degradadas. São considerados 

parâmetros como capacidade de fixação de nitrogênio, produção de biomassa, 

resistência à seca, eficiência geral de recuperação e contextos ideais de aplicação 

(Quadro 1). Essa organização (Quadro 1), como sugerem Carvalho et al. (2021), 

facilita a visualização dos potenciais de uso e orienta a escolha técnica mais 

adequada. 
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Quadro 1 - Comparação entre espécies de leguminosas utilizadas na 

recuperação de áreas degradadas 

Espécie 
Fixação 

de 
nitrogênio 

Produção 
de 

biomassa 

Resistência 
à seca 

Eficiência na 
recuperação 

Contexto de 
maior 

desempenho 

Desmodium 
spp. 

(Pizarro et 
al., 2013) 

Alta Moderada Média 
Boa cobertura 

do solo 

Recuperação 
de pastagens 
e melhoria de 

cobertura 

Vigna 
unguiculata 
(Silva et al., 

2017) 

Média Alta Alta 
Excelente em 
solos áridos 

Ambientes 
secos e solos 

de baixa 
fertilidade 

Trifolium 
repens 

(Parihar et 
al., 2020) 

Alta Média Baixa 

Adequada 
para 

ambientes 
frios e úmidos 

Regiões 
temperadas e 
solos úmidos 

Cajanus 
cajan (Melo 
et al., 2016) 

Alta Alta Alta 
Notável para 

solos 
degradados 

Ambientes 
tropicais e 

áreas 
compactadas 

Lupinus 
albus 

(Pereira et 
al., 2018) 

Alta Média Média 
Excelente 
para solos 

contaminados 

Recuperação 
de áreas 

mineradas e 
poluídas 

Fonte: Autores, 2025. 

De modo geral, espécies de elevada produção de biomassa tendem a ser 

mais eficientes na melhoria da estrutura física do solo e no incremento da matéria 

orgânica. Ao formarem densa cobertura vegetal, essas leguminosas protegem o solo 

contra o impacto das chuvas, reduzem o escoamento superficial e aumentam a 

infiltração de água, efeitos fundamentais em ambientes sujeitos à erosão hídrica, 

conforme observado por Santos et al. (2020). 

Entre as espécies avaliadas, Cajanus cajan apresenta combinação favorável 

de alta fixação de nitrogênio, boa produção de biomassa e elevada resistência à 

seca. Essa leguminosa é indicada para solos compactados ou fortemente 

degradados, nos quais seu sistema radicular profundo auxilia na descompactação e 

na formação de macroporos, contribuindo para a reestruturação física e química do 

perfil, como demonstram Melo et al. (2016) e Souza et al. (2021). 

Vigna unguiculata também se destaca pela elevada produção de biomassa e 

pela tolerância a ambientes secos, característica importante em regiões com déficit 

hídrico recorrente. Em solos arenosos e de baixa fertilidade, o cultivo dessa espécie 
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favorece o aumento da matéria orgânica e da retenção de água, promovendo melhor 

desenvolvimento e produtividade de culturas subsequentes, conforme observado por 

Silva et al. (2017) e Lima e Costa (2021). 

Trifolium repens, por sua vez, apresenta maior adaptação a regiões de clima 

temperado, com solos úmidos e temperaturas mais amenas. Nessas condições, a 

espécie expressa alto potencial de fixação de nitrogênio e contribui para formação 

de cobertura densa. Entretanto, seu desempenho cai significativamente em 

ambientes tropicais secos, restringindo o uso em grande parte do território brasileiro, 

como apontam Parihar et al. (2020) e Martínez-Garza et al. (2013). 

A Crotalaria juncea, apresentada na Figura 4, representa uma das espécies 

mais utilizadas em programas de adubação verde e recuperação de áreas 

degradadas devido ao seu rápido crescimento e à elevada produção de biomassa.  

Figura 4 - Parcela de Crotalaria juncea em desenvolvimento vegetativo, 

destacando seu porte elevado e potencial para produção de biomassa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Boschiero (2024). 

Esse comportamento favorece o acúmulo de matéria orgânica, auxilia no 

controle de nematoides e contribui para a melhoria da estrutura física do solo. Em 

áreas em processo de degradação, a utilização da Crotalaria juncea reduz a erosão 

superficial e minimiza a perda de solo, aspectos já ressaltados na literatura 

(Nascimento et al., 2022; Carvalho et al., 2021). 

Mucuna pruriens apresenta comportamento semelhante no que se refere à 

alta produção de biomassa e à capacidade de suprimir plantas invasoras. Sua 

cobertura densa sombreia o solo, reduz o banco de sementes de espécies 

indesejáveis e cria um microclima mais estável, favorecendo processos sucessórios. 
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Além disso, a decomposição de seus resíduos contribui para elevação do carbono 

orgânico e melhoria da atividade microbiana (Martins et al., 2021; Ferreira et al., 

2023). 

Stylosanthes spp. tem sido empregada com sucesso na recuperação de 

pastagens degradadas, especialmente em áreas dominadas por Brachiaria 

decumbens. Quando introduzida em sistemas de pastejo, essa leguminosa aumenta 

a disponibilidade de forragem, melhora a qualidade nutricional da pastagem e 

contribui para a ciclagem de nitrogênio. Tais efeitos refletem na elevação da 

produtividade e na recuperação gradual do solo (Santos et al., 2016; Dias-Filho, 

2011b; Ojeda et al., 2022). 

Sesbania spp. destaca-se pela baixa relação carbono:nitrogênio de seus 

resíduos, o que resulta em rápida decomposição e intensa liberação de nutrientes. 

Estudos mostram que sua incorporação em sistemas orgânicos promove aumentos 

significativos no estoque de carbono do solo e na diversidade microbiana, 

favorecendo a resiliência edáfica. Esses resultados indicam forte potencial para uso 

em solos empobrecidos (Babu et al., 2020; Ansari et al., 2022). 

A literatura também reforça que o uso isolado de leguminosas pode ser 

insuficiente em situações de degradação severa, sendo recomendada a associação 

com práticas conservacionistas bem planejadas. Técnicas como terraceamento, 

plantio em nível, controle de escoamento superficial e manejo adequado de resíduos 

ampliam os efeitos positivos das leguminosas e aceleram a recuperação do solo 

(Bertoni; Lombardi Neto, 2008; Wadt et al., 2003). 

Em sistemas de agricultura intensiva, a introdução de leguminosas mostra-se 

estratégica para reverter processos de degradação química e física. Conforme Vieira 

e Silva et al. (2022), a diversificação com espécies leguminosas em áreas sob uso 

intensivo melhora indicadores de qualidade do solo, como densidade, porosidade e 

teor de matéria orgânica, contribuindo para a sustentabilidade produtiva em médio e 

longo prazo. 

Nesse sentido, a Tabela 2 reúne indicadores físico-químicos e biológicos que 

demonstram o impacto do uso de leguminosas na recuperação de áreas 

degradadas, com base em estudos recentes conduzidos em diferentes sistemas de 

manejo.  
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Tabela 2 – Indicadores de melhoria físico-química e biológica do solo após o 

uso de leguminosas em áreas degradadas. 

Espécie/ 
Sistema 

Atributo 
quantificado 

Camada 
do solo 

(cm) 

Valor no 
tratamento 

(Leguminosa) 

Valor no 
controle 

(Degradado) 

Melhoria 
% 

Fonte 

Consórcio com 
Leguminosas 

Fixação de N 
atmosférico 

N/A ≈ 125 kg·ha⁻¹ 0 kg·ha⁻¹ 
100% 

(adição) 
Kumar et 
al. (2025) 

Consórcio com 
Leguminosas 

Produtividade 
de Cultivo 

N/A N/A N/A 
↑ 30% a 

35% 
Kumar et 
al. (2025) 

Mucuna cinza 
Estoque de 

Carbono 
(EstC) 

0–5 17,04 Mg·ha⁻¹ 
10,48 

Mg·ha⁻¹ 
↑ 62,6% 

Rugana 
Imbana et 
al. (2021) 

Mucuna preta 
Nitrogênio 
Total (NT) 

0–10 0,86 g·kg⁻¹ 0,47 g·kg⁻¹ ↑ 83,0% 
Rugana 

Imbana et 
al. (2021) 

Cratylia 
argentea 

Carbono da 
Biomassa 
Microbiana 

(Cmic) 

0–10 552 μg C·g⁻¹ 381 μg C·g⁻¹ ↑ 44,9% 
Souza et 
al. (2025) 

Trevo-vermelho 
processado 
(composto) 

Eficiência de 
uso de N 

N/A N/A N/A ↑ 15% 
Kowalczyk 

et al. 
(2024) 

Área degradada 
(controle) 

pH em água 0–20 N/A 4,5 a 5,2 

N/A 
(ponto 

de 
partida 
ácido) 

Costa et 
al. (2019) 

Fonte: Autores, 2025. 

Os resultados apresentados (Tabela 2) mostram que sistemas consorciados 

com leguminosas promovem melhorias expressivas na fertilidade do solo, sobretudo 

pela elevação da disponibilidade de nitrogênio. 

O estudo de Kumar et al. (2025) evidencia que a fixação biológica pode 

alcançar valores próximos de 125 kg·ha⁻¹, contrastando com a ausência completa 

desse aporte em áreas degradadas. Além disso, ganhos entre 30% e 35% na 

produtividade reforçam o papel das leguminosas como ferramentas estratégicas 

para reverter processos de empobrecimento nutricional e melhorar o desempenho 

de cultivos posteriores. 

As espécies avaliadas individualmente também demonstram forte potencial de 

recuperação edáfica (Tabela 2)..  

Rugana Imbana et al. (2021) identificaram aumentos superiores a 60% no 

estoque de carbono em áreas tratadas com Mucuna cinza, além de incrementos de 

83% no nitrogênio total associados ao uso de Mucuna preta. Esses resultados 

confirmam que o aporte de resíduos orgânicos e a melhoria da ciclagem de 

nutrientes desempenham papel decisivo para a reestruturação física e química do 
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solo, especialmente em camadas superficiais que sofrem maior impacto da 

degradação. 

Os aspectos biológicos se destacam igualmente (Tabela 2). Souza et al. 

(2025) verificaram aumento de quase 45% no carbono da biomassa microbiana com 

o uso de Cratylia argentea, indicando recuperação da atividade biológica, que é 

essencial para processos de decomposição e estabilização de nutrientes.  

Complementarmente, a análise de Kowalczyk et al. (2024) demonstra que 

compostos derivados de trevo-vermelho elevam a eficiência de uso de nitrogênio em 

15%, reforçando o efeito sinérgico entre materiais vegetais e a dinâmica microbiana. 

Já os valores de pH apresentados por Costa et al. (2019) sinalizam a condição inicial 

ácida das áreas degradadas, evidenciando a necessidade de intervenções contínuas 

para restabelecer um ambiente quimicamente equilibrado. 

Nos estudos sobre adubação verde em regiões tropicais, observa-se que o 

aporte de biomassa leguminosa aumenta o estoque de carbono e reduz a 

necessidade de fertilizantes minerais. Ansari et al. (2021) demonstram que sistemas 

de manejo integrando resíduos orgânicos e leguminosas elevam a qualidade 

ambiental, a saúde do solo e a renda agrícola, especialmente em áreas com 

histórico de uso intensivo e empobrecimento nutricional. 

Do ponto de vista da microbiologia do solo, a presença de leguminosas 

modifica profundamente a composição e a atividade das comunidades microbianas. 

Almagro et al. (2021) ressaltam que a qualidade química dos resíduos vegetais 

influencia a decomposição e a estabilização do carbono e do nitrogênio, reforçando 

a importância de escolher espécies com resíduos favoráveis à atividade microbiana 

desejada. 

Nesse contexto, a Tabela 3 sintetiza valores frequentemente reportados na 

literatura sobre a fixação biológica de nitrogênio por diferentes espécies 

leguminosas, incluindo métricas de N acumulado, porcentagem de nitrogênio 

derivado da FBN e estimativas econômicas associadas à redução da dependência 

de fertilizantes minerais. Esses dados complementam as discussões anteriores ao 

demonstrar como a FBN contribui quantitativamente para a reestruturação 

nutricional do solo e para a viabilidade de sistemas produtivos sustentáveis. 
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Tabela 3 - Valores de fixação biológica de nitrogênio (FBN) reportados na 
literatura. 
Espécie/ 
Cultura 

Variável 
avaliada 

Unidade Valor 
mínim
o 

Valor 
máxim
o 

Citação Resultados 

Leguminosa
s em geral 

N derivado 
da FBN 
(Ndfa%) 

% 40% 70% 

(Udvardi; 
Mens; 
Grundy, 
2025) 

Faixa típica de 
nitrogênio 
atmosférico 
incorporado 
pelas 
leguminosas 
em sistemas 
agrícolas. 

Glycine max 
(Soja) 

Economia 
com 
redução 
da 
importaçã
o de N 

Bilhões de 
reais 

≈ 38 
(2021) 

≈ 72 
(2022) 

(Talles et 
al., 2025) 

Indicadores 
econômicos 
associados à 
eficiência da 
fixação 
biológica de 
nitrogênio. 

Glycine max 
(Soja) 

N fixado 
via FBN 

kg·ha⁻¹·ciclo⁻
¹ 

≈ 200 ≈ 300 
(Damasi
o et al., 
2025) 

Quantidade de 
nitrogênio 
fixado suficiente 
para reduzir a 
necessidade de 
adubação 
mineral. 

Macrotyloma 
axillare 

N derivado 
da FBN 
(Ndfa%) 

% 70,6% 91,9% 
(Amaral, 
2023) 

Elevada taxa de 
fixação em 
forrageira 
tropical 
inoculada com 
bactérias do 
gênero 
Bradyrhizobium
. 

Macrotyloma 
axillare 

N 
acumulado 
via FBN 
(NdFBN) 

kg·ha⁻¹ 85,0 130,0 
(Amaral, 
2023) 

Quantidade de 
nitrogênio 
adicionada ao 
sistema via 
fixação 
biológica, 
acumulada na 
parte aérea. 

Fonte: Autores, 2025.  
 

Conforma mostra a Tabela 3, valores amplamente descritos na literatura 

sobre a fixação biológica de nitrogênio (FBN) em diferentes culturas e espécies 

leguminosas. Os dados mostram que, de modo geral, as leguminosas apresentam 

taxas de contribuição do nitrogênio derivado da FBN variando entre 40% e 70%, 

conforme destacado por Udvardi, Mens e Grundy (2025). Essa amplitude demonstra 



22 
 

a versatilidade fisiológica do grupo e reforça o papel dessas espécies como fontes 

naturais de nitrogênio em sistemas agrícolas. No caso da soja, a tabela evidencia 

não apenas a quantidade significativa de nitrogênio fixado, variando de 

aproximadamente 200 a 300 kg·ha⁻¹·ciclo⁻¹, segundo Damasio et al. (2025), mas 

também seu impacto econômico, já que a redução da dependência de fertilizantes 

nitrogenados gerou economias nacionais estimadas entre 38 e 72 bilhões de reais 

nos anos de 2021 e 2022, conforme Talles et al. (2025). 

Outro destaque da tabela é o desempenho de Macrotyloma axillare, que 

apresenta valores elevados tanto para a porcentagem de nitrogênio derivado da 

FBN quanto para o nitrogênio acumulado na biomassa aérea. Amaral (2023) mostra 

que essa espécie pode atingir Ndfa superiores a 90% e acumular até 130 kg·ha⁻¹ de 

nitrogênio, revelando forte eficiência simbiótica quando inoculada com bactérias do 

gênero Bradyrhizobium. Esses resultados reforçam que determinadas espécies 

possuem maior potencial de contribuição para a recuperação da fertilidade do solo, 

especialmente em sistemas de restauração ecológica e pastagens degradadas. 

Dessa forma, os valores apresentados na tabela demonstram, de maneira 

quantitativa, como a FBN pode reduzir custos, melhorar a saúde do solo e favorecer 

práticas agrícolas sustentáveis. 

Carneiro et al. (2019) e Carvalho et al. (2021) destacam que combinações 

entre leguminosas e gramíneas podem gerar efeitos sinérgicos na restauração de 

áreas degradadas. Enquanto as leguminosas enriquecem o solo em nitrogênio e 

matéria orgânica, as gramíneas contribuem com extenso sistema radicular fibroso, 

que estabiliza o solo e reduz a erosão, formando arranjos mais resilientes frente a 

estresses ambientais. 

Do ponto de vista da paisagem, o uso de leguminosas em mosaicos de 

restauração contribui para reconectar fragmentos de vegetação e reduzir processos 

de assoreamento e sedimentação em corpos d’água. Estudos sobre conservação do 

solo enfatizam que a revegetação de encostas e margens com espécies adequadas 

é decisiva para conter a degradação em bacias hidrográficas (Guerra et al., 2014; 

Rodrigues; Gandolfi, 2000). 

Também é importante considerar que a escolha das espécies deve dialogar 

com políticas públicas e instrumentos de planejamento. A adoção de leguminosas 

em projetos de restauração pode contribuir para metas previstas no Plano Nacional 
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de Recuperação da Vegetação Nativa e em estratégias de mitigação das mudanças 

climáticas (Brasil, 2017; Lambin; Meyfroidt, 2011). 

Barros et al. (2023) ressaltam que a introdução de leguminosas em sistemas 

agrícolas degradados aumenta a produtividade do solo e melhora o balanço de 

nutrientes, especialmente quando aliada a práticas de manejo conservacionistas. 

Esses achados reforçam que a recuperação de áreas degradadas depende de 

arranjos integrados, e não apenas da escolha de uma espécie isolada. 

Ferreira et al. (2023) e Pereira et al. (2023) evidenciam que o incremento de 

biomassa leguminosa está diretamente associado à ciclagem de nutrientes e ao 

aumento da biomassa microbiana do solo. Em áreas degradadas, esses processos 

são fundamentais para restabelecer a dinâmica biogeoquímica e criar condições 

para o estabelecimento de espécies arbóreas nativas e de longo ciclo. 

Souza e Almeida (2020) destacam que a diversidade de leguminosas 

disponíveis permite selecionar espécies ajustadas a diferentes biomas e condições 

de degradação. Martins et al. (2023) complementam que a introdução planejada 

dessas espécies em programas de restauração aumenta a biomassa microbiana em 

curto prazo e fortalece a resiliência ecológica, favorecendo a sucessão vegetal. 

Evidencia-se evidencia que não existe solução única para todos os tipos de 

degradação. A efetividade das leguminosas depende da combinação entre suas 

características ecológicas, as condições locais e o arranjo de manejo adotado. 

Assim, o uso de quadros comparativos e de evidências da literatura auxilia o técnico 

na seleção de espécies mais adequadas para cada realidade (Souza; Almeida, 

2020; Martins et al., 2023). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A recuperação de áreas degradadas exige estratégias que aliem eficiência 

ecológica e viabilidade de manejo, e o uso de leguminosas se mostra uma 

alternativa consistente nesse contexto. Essas espécies apresentam atributos que 

favorecem a melhoria da estrutura do solo, o acúmulo de matéria orgânica e a 

retomada da dinâmica biológica, especialmente pela capacidade de fixar nitrogênio 

atmosférico e disponibilizá-lo ao sistema. Esse processo reduz a dependência de 

fertilizantes e cria condições mais favoráveis ao desenvolvimento de outras plantas. 

As contribuições das leguminosas também se estendem aos aspectos físicos 

do solo. Suas raízes auxiliam na diminuição da compactação e ampliam a infiltração 

de água, enquanto a biomassa depositada na superfície funciona como proteção 

contra erosão e perda de umidade. A interação dessas melhorias gera um ambiente 

mais estável, que favorece a reorganização dos processos naturais e a 

reestruturação gradual do ecossistema. 

Quando utilizadas em conjunto com outras espécies, como gramíneas ou 

árvores, as leguminosas ampliam o potencial de recuperação, uma vez que 

diferentes padrões de crescimento e aproveitamento de nutrientes tornam o sistema 

mais equilibrado. Essa complementaridade facilita a sucessão vegetal e reduz 

custos associados ao uso de insumos, contribuindo para práticas de restauração 

mais acessíveis e duradouras. 

A restauração biológica promovida por essas espécies ainda repercute na 

retomada de serviços ecossistêmicos, como ciclagem de nutrientes, estabilização do 

solo e aumento da biodiversidade. Os ganhos estruturais e químicos obtidos ao 

longo do processo contribuem para a melhoria da capacidade produtiva e para a 

mitigação de impactos ambientais relacionados à degradação. 

Dessa forma, o emprego de leguminosas representa uma alternativa coerente 

com a necessidade de recuperar áreas degradadas de maneira técnica e 

sustentável. Sua adoção, associada a planejamento adequado e ao avanço de 

pesquisas na área, pode fortalecer programas de manejo e restauração, 

contribuindo para recuperar a funcionalidade dos ecossistemas e promover o uso 

mais equilibrado dos recursos naturais. 
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